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Resumo:  

O presente trabalho, desenvolvido no âmbito da disciplina Modelagem Matemática do mestrado Profissional em 

Matemática (PROFMAT), apresenta considerações sobre a realização de uma atividade proposta a uma turma de 

1° ano do Ensino Médio em uma escola estadual, na cidade de São Gabriel do Oeste – MS. O principal objetivo 

foi desenvolver competências e habilidades estabelecidas pela Base Nacional Comum Curricular - BNCC 

relacionadas à Função Afim, como conceito de função, gráfico de uma função e lei de formação de uma função 

linear, por meio de uma situação real que despertou a motivação dos estudantes. A atividade permitiu a participação 

efetiva dos estudantes no seu processo de aprendizagem, mediante momentos de investigação e tomada de 

decisões, além de oportunizar a conscientização sobre a importância de um recurso natural essencial, a água. 

 

Palavras-chave: Modelagem Matemática; Função Afim; Conscientização ambiental. 

 

1. Introdução  

A prática pedagógica da forma tradicional não tem suprido todos os anseios dos 

estudantes, dentre eles a aplicação dos conteúdos em situações cotidianas, isso é facilmente 

observado, já que é comum questionamentos como “Quando utilizarei isso na minha vida?”. 

Devido à realidade do público das escolas, o professor tem recebido cada vez mais estudantes 

com diferentes experiências, com realidade econômica, social e intelectual distintas, por isso a 

utilização de metodologias e situações de ensino aprendizagem mais criativas e atraentes tem 

sido essencial para atingir os estudantes. 

Práticas que envolvem investigação, elaboração e teste de hipóteses, ou seja, atividades 

que estimulem o protagonismo dos estudantes foram reiteradas pela Base Nacional Comum 
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Curricular na Etapa do Ensino Médio (BNCC-EM), a qual menciona dentre as competências 

gerais, objetivos de aprendizagem e desenvolvimento dos estudantes a necessidade de:  

Exercitar a curiosidade intelectual e recorrer à abordagem própria das 

ciências, incluindo a investigação, a reflexão, a análise crítica, a imaginação e 

a criatividade, para investigar causas, elaborar e testar hipóteses, formular e 

resolver problemas e criar soluções (inclusive tecnológicas) com base nos 

conhecimentos das diferentes áreas. 

(Brasil, 2018, p. 4) 

 

O Currículo de Referência do Estado de Mato Grosso do Sul, também enfatiza que a 

área de conhecimento Matemática e suas Tecnologias deve focar em competências e 

habilidades direcionadas para formação geral e contextualizada do estudante. Tendo como 

objetivo a ampliação do letramento matemático, utilização de estratégias, conceitos e 

metodologias a fim de interpretar situações em contextos variados, contribuindo para a 

formação geral do estudante (Mato Grosso do Sul, 2021). 

Nessa perspectiva, verifica-se a importância da implementação de metodologias de 

ensino que contribuam para a formação integral dos alunos, como a Modelagem Matemática, 

um método de ensino que permite aos alunos analisar situações e explicá-las por meios 

matemáticos. A modelagem permite diversas formas de encaminhamento para um mesmo 

problema inicial contextualizado, percebe-se que tanto a modelagem quanto a matemática são 

meios para questionar a realidade vivida e contribuir com o desenvolvimento das habilidades e 

competências necessárias (Barbosa, 2001). 

Tendo em vista a importância de atividades como essa, a proposta deste trabalho foi que 

os estudantes refletissem sobre sua realidade, além de proporcionar o contato com o processo 

de Modelagem Matemática partindo da situação-problema: “Qual o impacto de uma torneira 

pingando na conta de água de uma casa?”. A atividade foi desenvolvida em grupos, partindo de 

hipóteses e pressupostos formulados pelos próprios estudantes, utilizando informações 

disponibilizadas na internet e dados experimentais.   

Para atingir o objetivo do trabalho, primeiramente realizou-se o embasamento teórico, 

seguido do planejamento da atividade, interação, matematização, elaboração do modelo 

matemático e, por fim, apresentação dos resultados. 

2. Modelagem Matemática 

É perceptível o baixo aproveitamento dos estudantes, especialmente quando se trata da 

disciplina de Matemática, muitos deles não percebem avanços cognitivos expressivos com a 

forma de estudo realizada, pois estudam apenas para as avaliações e testes. A prática da 

Modelagem Matemática em sala de aula como um método de ensino pode ser uma alternativa 
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interessante para melhorar esses baixos índices de aprendizagem. Já que, por meio dela, o 

estudante aprende conceitos matemáticos partindo de conhecimentos sobre o mundo que o 

cerca, fazendo-o questionar a sua realidade e, assim, desenvolver as habilidades e competências 

matemáticas necessárias (Marchioro, 2018). 

Vários autores apresentam concepções de Modelagem Matemática, como Burak (1992), 

Barbosa (2001), Bassanezi (2004), Almeida, Silva, Vertuan (2012), dentre outros. De acordo 

com Burak (1992, p. 62), a Modelagem Matemática é um conjunto de procedimentos, com 

objetivo de construir um paralelo para explicar, matematicamente, os fenômenos presentes no 

cotidiano do ser humano, ajudando-o a elaborar hipóteses e tomar decisões. 

Segundo Barbosa (2001, p. 5), a modelagem é uma oportunidade para os alunos 

analisarem situações de diversas áreas, por meio da matemática sem utilizar procedimentos 

previamente fixados, além de permitir diversos encaminhamentos.  

Vale evidenciar que, o ensino por meio da Modelagem Matemática também requer uma 

mudança de paradigma por parte do professor, pois requer uma nova forma de elaborar as 

atividades e conduzir o ensino da Matemática por meio delas. Essas situações podem ser 

consideradas desafiadoras, especialmente para professores acostumados a explanar os 

conhecimentos da forma tradicional, já que por meio da modelagem a conduta do professor 

deve propiciar aos estudantes o desenvolvimento do pensamento crítico e a busca de soluções 

criativas. É importante observar que o desenvolvimento da autonomia ocorre com 

aperfeiçoamento da criatividade (Pereira, 2016). 

A atividade apresentada nesse trabalho se encaixa no segundo caso, de acordo com a 

classificação de Barbosa (2001, p. 8), no qual o professor apresenta um problema de outra área 

da disciplina e os alunos são os responsáveis por coletar as informações para a resolução. Sendo 

assim, a professora gerou um ambiente de indagação e investigação partindo da situação-

problema: “Qual o impacto de uma torneira pingando na conta de água de uma casa?”.  

3. Metodologia 

A atividade de Modelagem Matemática desenvolvida neste trabalho será descrita por 

etapas: planejamento, interação e matematização, modelo matemático e apresentação. 

3.1. Planejamento 

A atividade de Modelagem Matemática apresentada neste trabalho foi desenvolvida 

como parte da disciplina de Modelagem Matemática, ministrada pela professora Lilian Milena 

Ramos Carvalho, do curso de pós-graduação PROFMAT (Mestrado Profissional em 

Matemática em Rede Nacional) da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, campus 
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Campo Grande. A atividade foi desenvolvida para uma turma de 1° ano do Ensino Médio da 

escola estadual São Gabriel, na cidade de São Gabriel do Oeste – MS.  

Para a elaboração da atividade definiu-se, primeiramente, o tema gerador, que neste caso 

foi Função Afim, em seguida determinou-se a questão matriz: “Qual o impacto de uma torneira 

pingando na conta de água de uma casa?”. A partir da questão matriz, objetivou-se gerar um 

cenário de investigação e proporcionar momentos de aprendizagem nos quais os alunos tornam-

se corresponsáveis pelo processo de aprendizagem, já que requer um pensamento coletivo. 

A atividade foi planejada para 5 grupos de aproximadamente 6 estudantes cada, com 

duração de três aulas, sendo duas destinadas ao desenvolvimento e uma para apresentação. Um 

dos objetivos da atividade era que ao menos um dos grupos realizasse testes experimentais para 

coletar os dados, sendo assim, a professora organizou previamente materiais para coleta: 

proveta graduada, cronômetro e medidores caseiros com graduação. 

Os demais grupos poderiam utilizar dados obtidos em fontes diversas, para isso, foram 

impressos dois folhetos sobre o desperdício de água de SABESP [s.d.], a serem entregues aos 

grupos sem acesso à internet. Cada folheto apresentava uma informação distinta sobre o 

desperdício de uma torneira gotejando1, em um aparecia: “Uma torneira pingando uma gota a 

cada 5 segundos representa mais de 20 litros de água desperdiçados em apenas um dia.” E em 

outro: “Torneira gotejando desperdiça em média 46 litros/dia”. A ideia de utilizar informações 

distintas era ampliar ainda mais o ambiente de discussão e investigação. 

3.2. Interação e matematização 

A questão matriz foi apresentada no quadro para os estudantes, os quais tiveram alguns 

minutos para expor suas indagações, a primeira delas foi: “Como responderemos sem ter 

informações?”. Então, após instigados os estudantes citaram alguns tópicos que seriam 

necessários, tais como tamanho da gota, frequência em que a torneira goteja, o tempo que essa 

torneira ficou pingando, o custo da água e, por fim, o volume desperdiçado por dia. 

A partir das indagações iniciais, os estudantes elaboram algumas hipóteses. Alguns 

sugeriram que o volume desperdiçado por dia seria de 300mL, 500mL, 1L, 2 L, 5L, 10L e até 

40L. Ao surgir a questão sobre o preço da água, a professora questionou se os preços eram os 

mesmos para todos os lugares e todas as pessoas, a maioria não sabia que a instituição 

 
(1) SABESP. Ecodicas Água. (Folheto online). Disponível em: 

http://www.tjmt.jus.br/intranet.arq/cms/grupopaginas/90/703/file/EcodicasAgua.pdf.  Acesso em: maio 2023.  

 

http://www.tjmt.jus.br/intranet.arq/cms/grupopaginas/90/703/file/EcodicasAgua.pdf
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responsável pelo saneamento na cidade era de autarquia municipal, esse momento foi bem 

interessante, então aproveitou-se para discutir essa questão. 

Os estudantes se organizaram em 6 grupos, em seguida, a professora incentivou os 

estudantes a buscarem alternativas de forma autônoma e, conforme desejado, dois grupos 

pediram para coletar dados experimentais, conforme apresentado na Figura 1. 

 
Figura 1: Coleta experimental dos dados realizada pelos Grupos 1 e 6. 

Fonte: Própria autoria. 

A interação e o processo de matematização ocorreram de maneiras distintas em cada um 

dos grupos, já que os dados utilizados foram diferentes, portanto, a partir de agora o relato será 

apresentado por grupo, sendo os grupos 1 e 6 os que realizaram a coleta experimental. 

Grupo 1 

Inicialmente uma estudante questionou: “Vamos precisar deixar uma torneira pingando 

o dia inteiro para saber quanto ela desperdiça?” e outra colega imediatamente respondeu: “Claro 

que não, é só deixar uma hora e depois ver quanto seria em um dia”. Nesse momento, as 

estudantes se organizaram para realizar a coleta dos dados e perceberam que deixar uma hora 

era muito tempo, então planejaram coletar por 10 minutos. As estudantes realizaram a coleta 

no banheiro feminino, conforme Figura 1. 

No momento em que a professora foi observá-las as estudantes estavam contando 

também a quantidade de gotas, naquele momento já estavam na gota 240, ao questionar o 

motivo dessa contagem, disseram que era para saber a frequência das gotas, mas logo 

perceberam que essa informação não seria relevante para solucionar o problema.  

As estudantes relataram que, inicialmente, mediram o volume de água desperdiçada a 

cada 2 minutos, porém o volume era pequeno e por estarem usando um medidor caseiro com 

poucas graduações, os valores não estavam exatos, então optaram por verificar o volume 

somente após 10 minutos. Por meio da coleta, este grupo percebeu que em 10 minutos o volume 

desperdiçado era de 135 mL, a partir dessa informação criaram uma tabela considerando que a 

variação do volume diretamente proporcional ao tempo. 
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Grupo 2 

Inicialmente, este grupo não se motivou com a atividade, ao serem questionados 

relataram estar perdidos, sem saber por onde começar. Observando a falta de iniciativa para 

encontrar as informações e a falta de acesso à internet, foi disponibilizado o folheto com a 

seguinte informação: “uma torneira pingando uma gota a cada 5 segundos representa mais de 

20 litros de água desperdiçados em apenas um dia”, sendo que os estudantes consideraram o 

desperdício de 20 litros de água por dia. 

Em seguida, o grupo desenvolveu a atividade com facilidade, a interação e participação 

dos integrantes foi muito satisfatória. O fato de não saberem como iniciar a atividade pode estar 

relacionada com a necessidade de novas atitudes perante um problema, pois requer a saída da 

“zona de conforto” por parte dos estudantes, ou seja, assumam a sua corresponsabilidade no 

processo de aprendizagem.  

Grupo 3 

Este grupo incialmente queria partir de uma hipótese elaborada por eles mesmo que era 

a seguinte: “Uma torneira pingando uma gota a cada segundo enche um copo (300 mL) em 3 

horas”, porém ao analisar que isso corresponderia a 2,4 litros em 24 horas, os estudantes 

acharam que era pouco e não sabiam como estimar corretamente a quantidade. Após essa 

discussão e criação de hipóteses iniciais, forneci aos estudantes o folheto que continha a 

informação que uma torneira gotejando desperdiça em média 46 litros por dia, inclusive, os 

estudantes ficaram assustados com o alto desperdício. 

O grupo concluiu que o objetivo era determinar o impacto após um mês, então para 

facilitar a apresentação dos dados e a elaboração da tabela, os estudantes optaram por apresentar 

os dados relacionando o volume de acordo com o tempo dado em semanas, diferente dos demais 

que estabeleceram a unidade de tempo como dias.  

Desde o início, um integrante do grupo se preocupou em verificar o impacto financeiro 

na conta de água, ele pesquisou sobre o assunto na internet e observou que o valor cobrado a 

cada metro cúbico (m³) de água variava conforme o consumo e o tipo da unidade consumidora, 

ao questionar sobre qual dos dados utilizar, entreguei aos estudantes uma conta de água do 

munícipio de São Gabriel do Oeste e sugeri que utilizassem os valores cobrados no município.  

Mais adiante os estudantes perceberam a necessidade de saber o consumo médio de uma 

família e ao pesquisar, encontraram a informação de que, segundo a Organização das Nações 

Unidas (ONU), uma pessoa consome em média 3,3 m³ de água por mês. Então surgiu outra 

dúvida: quantas pessoas considerar na residência, sugeri que utilizassem como base o número 

de integrantes das famílias do próprio grupo, que em média era 4 pessoas por residência. 



XVII SESEMAT – UFMS 04, 05, 06 OUTUBRO DE 2023 

⠨⠨⠭⠧⠊⠊⠀⠨⠨⠎⠑⠎⠑⠍⠁⠞⠀⠨⠨⠥⠋⠍⠎⠀⠚⠙⠂⠀⠚⠑⠂⠀⠼⠚⠋⠀⠨⠨⠕⠥⠞⠥⠃⠗⠕⠀⠨⠨⠙⠑⠀⠼⠃⠚⠃⠉ 
 

 

Infelizmente a aula acabou sem que os estudantes concluíssem o trabalho e mesmo orientando 

que finalizassem em casa, não o fizeram. 

Grupo 4  

Este grupo pesquisou informações na internet e encontraram a informação de que uma 

gota de água corresponde a 0,05 mL, logo calcularam que em um litro haveria 20 mil gotas. 

Mas demorou certo tempo para encontrarem uma forma adequada de utilizar essa informação 

para responder à questão inicial. Após alguns direcionamentos da professora, perceberam ser 

necessário o conhecimento sobre a quantidade de gotas em determinado tempo, para então 

relacionar o volume da gota com o tempo, em seguida os estudantes coletaram essa informação 

com um dos grupos da coleta experimental. 

De acordo com as informações obtidas pelo grupo 2, pingavam por minuto 28 gotas, 

assim, os estudantes concluíram que em 24 horas seriam desperdiçados 2 016 mL, 

aproximadamente 2 litros em um dia. Os estudantes fizeram esse arredondamento para facilitar 

a representação gráfica da função, a partir dos valores anteriormente tabelados. 

Grupo 5 

Este grupo inicialmente também gostaria de partir de hipóteses criadas por eles mesmos, 

porém perceberam que não era adequado utilizá-la, pois não havia como comprovar tal 

informação, logo decidiram pesquisar na internet e encontraram o mesmo dado fornecido ao 

grupo 4 (Uma torneira pingando desperdiça em média 46 litros por dia). A partir dessa 

informação, construíram uma tabela relacionando o volume desperdiçado a cada dia, até chegar 

no dia 30, que correspondia a um mês, diferentemente dos estudantes do grupo 4, os quais 

imediatamente fizeram o cálculo de uma semana, para então determinar o volume em um mês. 

Grupo 6 

Este grupo também se mostrou interessado em estimar o volume real desperdiçado, 

portanto, recebeu duas provetas uma de 100 mL e outra de 500 mL, para cronometrar o tempo 

utilizaram o celular, a coleta foi realizada no bebedouro ao lado da sala de aula, inicialmente o 

grupo planejou coletar por apenas 1 minuto. 

Dois estudantes do grupo realizaram a coleta simultaneamente, com a torneira pingando 

em frequências de gotas bastante distintas. Então após decorrido um minuto, havia sido coletado 

45 mL na proveta menor e menos de 5 mL na maior, ao analisar esses dados iniciais, os 

estudantes consideraram a diferença muito grande e optaram por coletar novamente com outra 

frequência, que segundo eles era mais comum acontecer no cotidiano.  

Os estudantes também observaram que utilizar a proveta de até 100 mL era o mais 

adequado, após o primeiro minuto de coleta perceberam que o volume ainda era pequeno, sendo 
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assim optaram por deixar mais tempo a torneira pingando, anotando os volumes a cada 2 

minutos. Então após 6 minutos de coleta os estudantes verificaram que a cada 2 minutos o 

volume desperdiçado aumentava aproximadamente 10 mL e decidiram que esse seria o volume 

utilizado como base para os demais cálculos. 

A participação coletiva e envolvimento dos estudantes com a atividade foi satisfatória 

durante todo o processo de aprendizagem, a Figura 2 apresenta o registro de alguns momentos. 

    
Figura 2: Estudantes de diversos grupos durante o processo de interação e matematização. 

Fonte: Própria autoria. 

 

3.3. Modelo matemático e apresentação  

Todos os grupos organizaram os dados em tabelas para depois traçar o gráfico que 

representava a situação, alguns grupos definiram a lei de formação da função (o modelo 

matemático) antes mesmo de apresentar os dados na tabela. Vale ressaltar que a interação, o 

processo de matematização e o desenvolvimento do modelo matemático ocorreram em apenas 

duas aulas, de forma simultânea nos 6 grupos, e por esse motivo não foi possível acompanhar 

por completo o processo de desenvolvimento em todos os grupos, sendo que alguns grupos 

finalizaram a atividade em casa. 

Para a apresentação dos resultados, cada grupo elaborou um cartaz contendo as 

informações que consideram relevante, depois apresentaram para a professora e aos demais 

colegas de sala, posteriormente os estudantes expuseram seus cartazes no corredor da escola 

para que todos os estudantes também pudessem observá-los. 

Conforme os grupos apresentavam seus trabalhos, foram anotando na lousa o modelo 

matemático definido por eles, sendo que em cada modelo definido 𝑓 representa a função que 

relaciona o tempo x em que a torneira está pingando com o volume de água desperdiçado. 
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Posteriormente, também foram anotados os volumes estimados de desperdício no período de 

30 dias em cada um dos modelos.  

A Figura 3 apresenta os modelos matemáticos encontrados e o cartaz elaborado pelo 

Grupo 2, o grupo que inicialmente não havia demonstrado interesse, mas que no decorrer da 

atividade desenvolveu coletivamente um ótimo trabalho. Os estudantes do grupo foram capazes 

de definir corretamente as variáveis e o modelo matemático, representar a situação graficamente 

de forma adequada e ainda elaborar um excelente cartaz. 

 
Figura 3: Modelos matemáticos definidos por cada grupo e cartaz elaborado pelo Grupo 2. 

Fonte: Própria autoria. 

 

Perceba que o domínio das funções era o mesmo para todos os modelos, representado 

por 𝐷(𝑓) = {𝑥 ∈ ℝ | 𝑥 ≥ 0}, porém grande parte dos estudantes não observou tal fato no início 

e, consequentemente, no momento de representar graficamente cometeram erros, conforme 

pode ser observado nos gráficos apresentados na Figura 4.  

Figura 4: Gráficos elaborados pelos grupos 3, 5 e 6, contendo alguns equívocos. 

Fonte: Própria autoria. 

 

A fim de que os estudantes percebessem os equívocos cometidos, a professora fez 

alguns questionamentos e percebeu-se que foi um bom momento para discutir e compreender a 

importância de conhecer e interpretar o domínio de uma função em situações reais, logo em 

seguida os estudantes corrigiram seus erros.  
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Dentre os modelos matemáticos definidos, o Grupo 1 cometeu um equívoco, apesar da 

tabela inicial estar de acordo com os dados coletados de que o desperdício correspondia a 135 

mL a cada 10 minutos, os estudantes esqueceram de observar o significado da variável x. Assim, 

o volume de 97 L desperdiçados também não está correto, esse erro foi analisado e corrigido 

após a apresentação de todos os grupos. O valor correto era de 19,44 L por dia, totalizando 

583,2 L em um mês, valores muito próximos aos encontrados pelo Grupo 2. 

O Grupo 4 apresentou o trabalho realizado com um cartaz bem completo, pontuando as 

informações utilizadas e os cálculos realizados para definir o modelo matemático, conforme a 

Figura 5. Apresentaram o gráfico e a lei de formação (modelo matemático) corretamente, o 

único detalhe a ser observado é que na conclusão do volume desperdiçado em um mês está 

escrito 60,00 litros, o que pode parecer 6 000 litros.  

Com a apresentação dos trabalhos desenvolvidos, os estudantes perceberam que cada 

grupo obteve um modelo matemático distinto e durante a apresentação do Grupo 6, o último 

grupo, os próprios estudantes pontuaram os motivos para as diferentes conclusões, como tinham 

realizado a coleta experimental os estudantes perceberam que o gotejamento se altera 

facilmente por diversos fatores externos. 

O Grupo 3 não apresentou o trabalho aos colegas, pois não tinham concluído o trabalho 

e esquecido o cartaz no dia da apresentação, como este tinha sido o único grupo a iniciar a 

análise do impacto financeiro desse desperdício, a professora realizou essa análise com a 

participação de toda turma, partindo dos dados pesquisado na aula anterior pelo Grupo 3. 

Por meio desta análise foi observado que uma residência com 4 pessoas iria consumir 

em média 13,2 m³ de água, portanto se encaixaria na terceira faixa, na qual a tarifa cobrada é 

de R$ 3,49 por metro cúbico de água (isso no município de São Gabriel do Oeste). De acordo 

com o modelo matemático definido pelo Grupo 3, a torneira pingando desperdiçaria 1288 litros 

em um mês o que corresponderia a 1,288 m³, causando um impacto de R$ 4,49. Essa análise 

foi muito pertinente, já que a maioria dos estudantes ficou assustado em como um volume de 

água tão grande custaria tão pouco, inclusive fizeram comparações com o preço comercial de 

uma garrafa de água. 

A partir dessa discussão, foi enfatizado que apesar do impacto financeiro ser baixo é 

importante ter a consciência de que a água é um recurso natural essencial à vida no planeta, 

indispensável para a sobrevivência humana. Neste momento surgiu entre os estudantes o 

questionamento sobre a origem da água do município, donde expliquei que em algumas cidades 

a água é captada de rios, mas não sabia sobre o município. Os estudantes ficaram impactados 

com a ideia de a água ser coletada do rio. Alguns estudantes acreditavam que a água era 
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proveniente do aquífero Guarani, então observei que seria necessário verificar essa informação, 

que logo em seguida foi confirmada por um estudante após uma pesquisa na internet.  

Figura 5: Cartaz elaborado pelo grupo 4. 

Fonte: Própria autoria. 

 

Essa argumentação e discussão, vai ao encontro das competências específicas a serem 

desenvolvidas pela área da Matemática e suas tecnologias, definidas pela BNCC, a qual cita 

propor ações de investigação e tomada de decisões éticas e socialmente responsáveis, com base 

na análise de problemas que envolvem inclusive situações de sustentabilidade,  

 

4. Considerações finais 

Durante a atividade foram observadas as especificidades de cada grupo, alguns 

representar matematicamente o problema com muita facilidade, enquanto outros precisaram de 

auxílio para identificar o padrão e definir o modelo matemático. Também foram observadas 

situações em que os estudantes inicialmente não analisaram criticamente o que estavam 

realizando, cometendo alguns equívocos, posteriormente observados.  

O processo de interação e matematização foi fundamental aos estudantes, pois gerou 

inúmeros questionamentos relevantes, como a origem da água utilizada no município e a 

quantidade de água utilizada por pessoa em uma residência. Em virtude desses momentos de 

investigação e tomada de decisões, os estudantes participaram ativamente do seu processo de 

aprendizagem, algo que vai muito além dos conhecimentos científicos, proporcionando 
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significados concretos e estimulando o convívio em grupo, aspecto necessário para todo 

indivíduo que vive em sociedade.  

Nessa perspectiva, atividades como essa são capazes de desenvolver a valorização, a 

conscientização e a preservação de recursos naturais, aspectos fundamentais para a formação 

de indivíduos socialmente responsáveis. Atividades de Modelagem Matemática sobretudo 

exigem que o professor e o estudante saiam da “zona de conforto”, ou seja, que aperfeiçoem a 

forma de ensinar e aprender, buscando sempre expandir o conhecimento.  
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